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Quarta-Feira, 30 de Setembro de 2026

Operação Cesin: Polícia Civil prende suspeito por posse de material
de exploração sexual infantil em MT

Décima edição da operação resulta em prisão em flagrante de homem que armazenava pornografia
infantil em Nova Olímpia.

A Polícia Civil do Estado de Mato Grosso deflagrou na manhã de terça-feira (29) a décima etapa da
Operação Cesin, ação direcionada ao combate de crimes envolvendo exploração sexual de menores pela
internet.

A corporação executou dois mandados expedidos pelo Poder Judiciário da Comarca de Barra do Bugres,
sendo um de busca e apreensão e outro relativo à quebra de sigilo de dados telemáticos. Os procedimentos
foram instruídos pelas investigações realizadas pela Delegacia Especializada de Repressão a Crimes
Informáticos (DRCI).

O alvo das ações judiciais é um indivíduo investigado pelo crime de manutenção de arquivo contendo
material de abuso sexual envolvendo menores, conduta tipificada no artigo 241-B do Estatuto da Criança e
do Adolescente. Os mandados foram cumpridos por agentes da DRCI no município de Nova Olímpia, com
reforço operacional da Delegacia Regional de Tangará da Serra.

As investigações tiveram início após denúncias recebidas pela DRCI informando sobre um residente em
Nova Olímpia que mantinha em seu poder imagens documentando abuso sexual de crianças. Através de
trabalho investigativo continuado, os policiais conseguiram identificar e localizar o suspeito, levando a
autoridade policial a requerer as ordens judiciais, posteriormente concedidas pelo Judiciário.

No decorrer da execução dos mandados, o investigado foi capturado em flagrante portando fotos e vídeos
com conteúdo de exploração sexual infantil armazenados em aparelho celular.

A operação visa apreender os dispositivos eletrônicos utilizados pelo suspeito para fins investigativos,
possibilitando o esclarecimento de outros potenciais colaboradores com quem o material ilícito era
compartilhado.

A Operação Cesin, cujo acrônimo representa Combate à Exploração Sexual Infantil, constitui atividade
investigativa permanente no âmbito da Delegacia Especializada de Crimes Informáticos, reafirmando o
compromisso institucional com a proteção de menores.


